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RESUMO

Este trabalho se constitui em um estudo sobre as Cooperativas Agropecuárias do 
Estado da Bahia, com o objetivo de examinar o comportamento econômico-
financeiro dessas unidades e buscar informações, que contribuam na formulação de 
índices e indicadores, para balizar a análise e o gerenciamento. O universo amostral 
compreendeu as cooperativas inscritas na Organização das Cooperativas do Estado 
da Bahia - OCEB, em 2001, que estavam funcionando com sua contabilidade
regular. O total amostral foi de 36 entidades. As principais fontes de dados foram os
balanços das cooperativas. A pesquisa atuou em dois campos de conhecimentos: o 
cooperativismo e a contabilidade. As variáveis que guiaram a investigação foram: 
Liquidez (geral, corrente, seca e imediata); solvência; garantia de capitais; grau de 
endividamento e fator de insolvência. A análise relativa ao desempenho geral
revelou que a Cooperativa Agropecuária do Oeste da Bahia - COPROESTE, foi a 
que apresentou o melhor desempenho na Bahia, figurando como paradigma.
Evidenciou, também, a existência de mais duas unidades, localizadas em Juazeiro 
com posição privilegiada: a Cooperativa Agrícola Juazeiro da Bahia
Responsabilidade Ltda - CAJ e a Cooperativa Agrícola Mista Perímetro de Curaçá -
CAMPIC. A pesquisa mostrou que existem cinco instituições em situação de risco: 
Cooperativa Grapiúna de Agropecuaristas, Cooperativa dos Produtores Rurais de 
Una, Cooperativa Agrícola Vale Juliana, Cooperativa Agropecuária Vale do
Camorogy e Cooperativa Agropecuária Mista dos Pequenos Agricultores da Região 
de Ribeira do Pombal. Revelou, ainda, que 70,5% do conjunto está em situação 
desconfortável, vivendo na faixa de risco. Os resultados,contudo, evidenciaram a 
similaridade existente, entre os indicadores recomendados por Franco e as médias 
obtidas do conjunto das cooperativas pesquisadas.

Palavras Chaves: cooperativa – análise – desempenho – finanças.



ABSTRACT

This work is based constitutes in a study about Farming Cooperatives societies in the 
State of  Bahia, with the purpose of examining the economic-financial  behavior of 
these units and to search information, that may contribute in the formularization of 
indexes and indicators, to mark out the analysis and the management.  The sample 
universe understood the enrolled cooperatives in the Organization of the
Cooperatives of the State of Bahia OCEB, in 2001, that were functioning with its
regular accounting.  The sample total was of 36 entities.  The main source of data, 
was constituted on the cooperatives balances.  The research acted in two fields of 
knowledge:  the cooperativism and the accounting.  The variables that had guided 
the inquiry had been:  Liquidity (general, current,  dry and immediate);  solvency;
guarantee of capitals;  indebtedness degree and insolvency factor.  The relative 
analysis of the general performance disclosed that the Farming Cooperative of the 
West of Bahia - COPROESTE, was the one that presented the best performance in 
the Bahia, appearing as paradigm.  It evidenced, also, the existence of more two 
units, located in Juazeiro with privileged position:  the Agricultural Cooperative
Juazeiro of Bahia - CAJ and the Mixing Agricultural Cooperative Perímetro de Curaça 
- CAMPIC. The research showed that exist five institutions in situation of high risk :
Grapiúna Agric cattle breeding cooperative Ltd, Rural Producers Cooperative of  Una 
Ltda, Agricultural Cooperative Vale Juliana, Cattle Breeding Cooperative Vale do 
Camorogy Ltda and Mixing Cattle Breeding Cooperative of the Small Agriculturists of 
the Region of Ribeira do Pombal.  It disclosed, still, that 70.5% of the entirety is in an
uncomfortable situation, living in the risk zone. The results, however, showed the 
existing similarity; between the indicators recommended by Franco and the gotten 
averages of the entirety researched cooperatives

Key Words: Cooperative – analysis – performance - finance.
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